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O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da infecção intramamária (IIM) subclínica 

sobre a CCS, produção e composição do leite, usando múltiplas amostras de quartos mamários. 

Vacas em lactação da raça Holandesa (n = 650), com média de 2,3 ± 0,03 lactações, DEL = 191,9 

± 3.3 dias, e 22,3 SE 0,2 L/ aca/dia, oriundas de sete rebanhos leiteiros (região Centro-Oeste de 

SP) sem histórico de mastite clínica no mês precedente, foram selecionadas para o presente estudo. 

Amostras compostas de leite foram coletadas de todas vacas em lactação, uma vez por semana, 

durante três semanas consecutivas, para mensurar composição do leite e CCS (primeira etapa). Os 

dados de produção de leite (L/vaca/dia) foram obtidos por meio dos registros do sistema de 

ordenha. Durante a etapa 1, amostras compostas de leite foram coletadas de forma asséptica para 

cultura microbiológica. As vacas foram consideradas com IIM subclínica quando pelo menos dois 

dos três resultados semanais da CCS > 200×103 células/mL, e resultado cultura-positivo. Para a 

etapa 2, amostras de leite dos quartos mamários das vacas infectadas foram coletadas 

assepticamente para cultura microbiológica. A amostragem do leite, para análises de CCS e 

composição, e a mensuração da produção de leite, foram realizadas através da ordenha de quartos 

mamários, por meio de um sistema de ordenha balde ao pé, que foi adaptado com medidores de 

leite (MM6 DeLaval, SP, Brasil), o qual foi ligado à linha de vácuo da máquina de ordenha. 

Amostras de leite de quartos mamários representativa de toda a ordenha foram coletadas de três 

períodos diferentes, com intervalo de 15 a 20 dias, para análises de composição de leite e CCS. Os 

componentes do leite foram determinados por meio do equipamento milk analyzer (Bentley 2000®, 

Chaska, MN, USA). A CCS foi determinada por meio de equipamento de citometria de fluxo 

(Somacount300®, Chaska, MN, USA). As espécies bacterianas isoladas foram identificadas por 

MALDI-TOF MS e sequenciamento 16S rRNA. Das três coletas de leite realizadas em nível de 

quartos mamários (Etapa 2), os grupos de microrganismos causadores de IIM mais frequentemente 

isolados foram: secundários (SCN e Corynebacterium spp., 14%), ambientais (Strep. uberis, Strep. 

dysgalactiae, outros Streptococcus e Gram negativas; 7,7%), contagiosos (Staph. aureus e Strep. 

agalactiae; 7,3%) e infrequentes (SCP, Enterococcus spp., Trueperella pyogenes e Levedura; 

1,3%). Dentre os microrganismos causadores mastite subclínica avaliados, o grupo dos ambientais, 

Enterococcus spp., e Staphy. aureus aumentaram a CCS (> 200×103 células/mL); como 

consequência,  porém, reduziram concentração de caseína, lactose e produção de leite em média > 

1,3 L/quarto/dia quando comparado com quartos sadios. 
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